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Se42 de 22 de Novembro,,

u-se asegtinte mensagem de S. M.;
45 Aos e Iros Seohores. --- O Comines-

cio ,clo Mediurranio CGITA o LeVanite ha mister

ser protegido pot disposiç§es particulares , combi-
nadas segundo o estado dos paizes, em que elle
se fn. Para supprir as despezas qoe delie tesultáo
se tem imposto aireithe especiaes em todos cie
tempos nas Frovincias do Norte cuja receita, e
manejo pertencia ás mezae estableleeidat noe prin-
eipaes portai debaixo do nome de Camatas co

arremetei/o do 1ev4nte.
'" No momento em que vai introduzir-se hum

trama geral de direitos -de importação e expor-
Ita00 1 fie neste objecto que se devem fixar nos-
ta$ attenções. Urge em Verrenlo reVia-lo 1 perque
o, restabelecimento da segurança tio, Afediterraneo
he hum penhor de que watt ai Cida,fe commerciaes
do Reino cedo dirtgiraió suas emprczas

i
 e CipeCtl.

Lições mercantis a aqueile deetino. Lngitque
les houverem obtido o grâo de actividade , que
devemos esperar, , a experteneia most ra rá corno
te, direitos se devem melhor fixar e equilibrar.
14s preeenres circunstancias , e depois da longa ir--
terrupçáo das nossaa relaçéos com o Levante, pa-
rece prudente niaa desvialose essencialmente da puta,
tqtae por moito tempo foi conhecida , nos portos do
Norte, e que nunca foi alli considerada como one-
rosa ao commercio.

"i O exletle do modo t que se ha de adoptar
aCetea ch 4sÁ ninistraçío , produzi° differente
do e fe,-, oecessatio estabelecer Carna ra g de Com-

io	 Lcvante nos portos, em que cilas ano-

, ou supprimir ai que já démos
preiideneia ao ultimo como o rnals sitaiples, e
analese ao que se fez em cimos ramos do setvi-
ço

" At regulações legislativas pala este fim ne-
cessarias se cortéen no projecto lie lei annexo.

PSIX filas 20 de Novembro.
o ( Assignado )	 C"itiLlILIMI.We. 57

A esta mensagem vinha. annexo hum projecto
i tendente a dar particular protecçáo á navega-

o do Mediterraneo , e ao comandei° de Levante.
A mensagem e o projecto felá° referidas ás,

ções para se examinarem.
Sua Magestade sancionou ha pouco as medi-
propostas pela reparriçaõ d Goma para pra,-

uir as fortificaçâes tine háo de começar dos
ites pontos das nonas sEconteiras , com tal
ade que neiles se ereprepo de t o a se mil
adores no inverno , efora	 L&IS o	 já

tio assallariados pelos zontratad(oes. Os Q ,
o',.I.eirat	 que tcm a Kireeçíto diortuelles

ajaararáõ toe'dklas com Os lvlagStrados das Cidades
e Communs , para soe se dê koefereneia eco pais
de famlias, coto bom caracter e nrcess;dades os
laço mai* ;-.A; rtieola rmente dignei de alEvie,

Per hum recreto de Soa li.lagestade de st
deste mez , as fltihas deAlfatV,egos eme as Ne-.
vindas do Reino septentrionaes e austraes deixatto
• 61111 de ex,tir no 1	 de Dezembro.

Outro C,ocreto datado de	 pielibe o min.;
sito de nevo de papel com ínateas estrangeiras
de chi co.00 nox mcacada e einnamcme.

tri- GARD I Z DR NO'VRIXRP.0,

ia .da Asscrebirga düs Es(ados o Sua Md

ade FIRei de Wirierni-erg , a 2 (:e No-
vembro de ;816.

m beneplac.ito de $ua Magestacle



morre inespeta_amenre suSira 'Mc Rei Frer-.1e.
rico, sob cujo g,oveNio , ainda rirá àuma epoca tão
tortn:nwsa, o est'ado no sc Se COrISCrvesi , mas
nusrner‘tou-se rio consideraveirnenre 3 n rfr podia

deixar de fazer a mais proiendÀ imprest-áci em
todos os wirierebereerzcs. Q2 lar,to ITI-ti$ justamen-

te os ot...?..fientes abaixo assi .goadus av4Gr.„o 1 dor

pen2as-a a Vossa Alagestade junto do ataúde

de hem amido pai , tanto mais profunda e mais
viva he a pirticrpação , sue ousão exptaslr

Vossa lkalgestade.
Entrc tristes recordaçóes, os olhos de Vossa

/0,..ge3tale podem alegrat .se á vista do grande

tlwartet , a gire ora 'sois chamado pela Prolidencia

para felicidade de hum povo fiel.

	

çrn hUrna Cp0Ca SOIllbtià e inrciiz	 Vo.esa

MageSC,Ide era a alegria e a espe:Ança 	 parz.
vóshveis zorrudo o qunhc rnis precioso ,
rém o ia	 rorioso na grande lide inia triumfo
da justiça e liberd4de da Állemanboi ; e Wirtroderg

no se, glOrilva io do SCu beroe naquelia con
tenda , quando vii:no seu Príncipe Real a alegre
p'f oreessa 'de futura fencidade. A Vossa 151igestade
ove o paz Oprime:ro passo para a YoÉta de ecos
êteitos a saber,. o reconbeuimento elas leis fon-
damenraes- da wtria que ElRei defunto fez, se--

,
urdo soa propuia declatsçio depois de ecrssuitar

primeiro com Vossa 141agegralle Os muco obedien
1 e3 abaixo osSignodo consálerão isto corno hum
penhor mais seguro de que Vossa fvlagestz, ele- de-
sernpnhando as p1:011:1039,1 g y peias guaeS a nação
soffon 5 e d.erraninui	 SarlguC dará hurn grande
e:;,..i..erni,10 a tO110$ os Princ;pes ; cue

deb)ii(0-do 15Vgrio e justo sceptro de Fossa fáa-
gesrade, náo sér nascerá() novas felizilides para a

eraçÂ Q ,, pr .2.sente friá Z CiOt VOSs2 Magestacle coa.
o estabz'leelmei-ito ca 9onstirowia , com a

eontifrrnaçãoJaqua.S os antepsydos de VOSsa Ma-

gesrld2 isorli,lari<d O povo, ao subir ao
' humo , e destá sorte fixará outra vez soSIC firmes
alic2 rceg a prosperidade dsvs geinc,Ses fiuuras,
para Vossa lk.lageseide hum empenho Aiírcil curar
tantas feridas , a Paula supporrou ene hum
realp3 to prenhe de acontecimentos ; unrs ao
m.mrno tempo . he emprego consolador e.).:ernar
iiirrn povo , cuji lealdade á caza dos $eus ?Find-
es Fie enliçada até na mesma ..411ernerniw.

Tío, fiél ouvo merece teKlo o amor de Vossa
IrkIaçestade de podei estar cear.) Lie que o
possue indeira,. re.

Goze Vossa Mg4rade ripar de sua augus-
ta consorte, eo..1§ raras virtudes dão rnis esplendor
ao dia .1 do qce deite recebem , are a mais 172 n-
f..,3 da idade , todo o g	 ro c ie'ileitlade. e parrico.

2A	 ,	 alarmenre corno Soberano aquella felic'd. e r ioe o-
mente p&it dm R 1).	 Moriarça yr,Pdajzázer JMOr,

rac:onavel obediencia de húmeis Urres e ie.
es.

Taes szei os scruirnunws 	 hes os tiezei,,,
art;rnão os obedimnirS a ir 1; xo	 ,::71Nãç3Cis
e mon-lenço 2 (ice marcara: bureta neva ci

de wirwilberg.
Peilirr.os d 'Vossa N1a fp9tade que tenha R E

Jade de receber esta expres.são dos mesmos.
Rec:orriefidnd0 o rOvo e a nos mesmos .30 fa

0. I de Vossa Magestade., permanecemos cern ;ui_
mitado respeito , de Vossa Real Magestade
obediente , a mais fiei A.sernblea dos Lst.7..dos
Reino.

Atc3To Principe de 1Yolunlobe PicEidtme,
Fansk, NriCC,PreSidtrCe.

Su:gard	 de Novembro de 18.6.

Rcr..iipted á 4~1144 dar ,Tstarfo	 de Igtvinebri).
Amados e FReiS.	 Havemo lido triunns vv-

so imemorial' de a do corrente , e vs agva,
2 expresso de vossos scriairnzr,tus vellA
Sua Magestade , nosso amado	 ,

zorno ossernimemos de verdadeiro affecro , que
hves mostrado a nosso respeito. A Nee dall,,J;r4

peridade dos povos , cujo governo nos
fiado pela Providencia', e coloca-o scbre hum
me alicerce, sei i nosso unico diseclo, e 3CMPC
C g'ari presente ao nâsso espiriro o conheci'reentn
do que devemos z tão bom povo.. Conveneldfm
de que este objecto em que pomos nossa ° riria ir;
complera felicidade, não kie pôde alcançar Nal.

por hurra constituição representativa , accommoda-
da a rodas as varias relaçOes , vos repetimos a
sgtr;nça, que fizemos ao nosso povo, quando te-

s redeas do governo.
Os trabalhos lenidos sobre a furnra constitui-

çfio , que até ..i.gora se rem fero rinhão FOr b--
S2 a constiruição dos dominios hereditarios. Teder
aclucl ie que ern Fuma xnaidança tle sizuaçfro
zerse si5mence entibiar a energia dr: governiu, e no
'mesmo tempo estorvar a fundação e desenvolvi-
mento da verda2.eira liberdade civil , daria lizo
torça d'e. melhor conheemento, e ao prder da9
presentes necesr;-iades. Quaruu mais soeeï.ada e
desapa'or‘onadarritrite a ob!-a , começado em com-
meai for continnada neste espir ito ta n to tn"
perto e mai:. r...rt,rarrr-ente	 athegarerros cittuo
vez ao esto original da antiga constirolio,., co-
mo o declarou -I 1...so-mseaçáô de 2-mbittgo r con-
forme os terrip..a.

Corno no,- esforçaremos constante 	 ite cert3
do o coração e com sincera e firme voritadr..,

. promover a fe:icidade do nosso bom"' povo
nesta y e em qualquer orara maneira possieel ,de

grado,. concebere esrerança , ou antes rir-
conâns:a 3, de que enchem s a importante Vi?-'



vol de coo
uição eumenu

e ciareis ao p v
hum exempl rivo e anim
paru cismo , e de immov I fidelicla
Fov

7orriro itz

a aÕ eat bele,
elo mait
iernanha
genuino

ao Rei .e ao

NoWlibro.
O C2 MO Palma de Vorgo França, nosso

Co ul C.ieriE em Toms-, deis:embarcou aqui _ a 20
do rumado. O Deu recebewo em gpnde estado,
cercado Mos seus divarts , Sce. e deu-lhe u 111,349

arnigavei gasalhado, indagando dà sande do nosso
Re i e da &cal Familia I e expreuiando a $U3 sl-
tig faÇãO ' peia p.z coneluida entre os dois Escados,
que elle si declarou resolvido a ausentar. O Con-
sul visitou depois o Ptincipe Re- e - filho mau
veJlio di. De.), , pie 5imi1hnnternernelh e expressou
o seu dezeja de conservar a paz, afit de pronpo.
ver, a felicidade de TOMO ; e lhe dis que perc;..
ima enelhor.casa -do que. aquella, que primeiro s
flc

e

,havia destinado. O Cônsul depois visitou
Gratule Almirante (—Irmão mais moço do Prin.:ipe
Regente), os Ministros, 	 O primeiro discar.

excensarnenre sobre a communicaçáo
fazer-si com vantagem de ambos

os Estados. Em geral esperamos que esta paz
oncluida sób os asPILto ida liWaterra	 sera
muito _vantajosa aos E5tAdO g SAIrdos. O Cavaliei-
ro Palma fala muito dàs o sequios que lhe fez
• Cosiful 1eg142.

	

1V,a	 S II ee
varila mas grau

avà éstagoado em cons./um-sela
nossa nte com os Esíàdos Unidos

atvJadi depois da partida de kir.
idna conswiráó	 sarja,

lhes pern1nioesperar
Sluiros nvio. Ane-

poi. ms da Sicíli&
recobrou redo
corno se atfir,
trip;icadas em

as mercadorias CK penadas, em rravies
Esu	 ida foi-,requerida pias difrerentee Jun-
e conamercio do Rci-no.

PT1CJ4S
7"RADA.S.

Periellehte g Xis;
Espirito	 Dias C. o 11,
lho e ee

Dia
M. "voei

Carneiro ',do,
i	 Sarr-Sa

wes C., ao Ma milho e

de Galres-,
bsilhante_ na su

trnunciou s
rgle2es
neeza para filies-lhe seus corriptirneniue. To..

dos os estrang.eisos , que anil' se apprtsencáci
bem recebidos.

O Imperador de illarroros escreveu ao Re11;
offereccitJo pema a cx1orsavio ;ligo dos
portos do seu Reino para Alat4eille, ip/ántO foi«
se necessario.

Paris 2 de Novrhubro.-
A I hora o Conde ostopschin Go%ernãdot

	

scow em 1813 , te	 a honra de aer adnnitti.
Sua rviagestade	 o 911a1 se demorou
hora.

O Ougue de Ingô.Ime, fo rndo pelo Pre--
c .a de Fienna da periiti aiiridapeles potros - de
)oi rers mandou-lhe buena srm de eco Frati-

ara repartir por elle*,
Hum _homem livradd da	 ravdo de ilipr

Inside do srara o	 quetcia da ex-

	

ição de Lord Xxliftri	 ço D tj	 á
	deste 'net , de éà	 para Pt ris. Etre

homem , de idade de st% tric.s 	 tutsffipanbc
o ,Conde de Artois	 Ettbgt*
rad° a boedo de htrn flJ.viõ, laridõ crdm'p2rt
O -Conde d' Enatng	 ' A r
ca , e foi_ resido
anãos, sonrendo
tempo. Ni() ren
do mundo, nunca
do da revolução Fri
prehetrder-le o Seu li5titlefi

dinarios aconrec:rnentos,
haráó a ç da Etiropsi.
nspirado htern grande int
m Paris por natsit bs,u, que

çn de M'ofisiexir.
Barão Iripp	 Jecirlto éfaial
de c2rrtno	 Doep.,. de Irelligieffen

e o Príncipe ate CratIge , deitou
hiszti tifig &st fterM5at. Não-

causa	 çío detèrpératia„
ar I	 A

16 duo.	 ; E
2. 4! Ten,

ricseibuiro;
a rmz var/os
Senbera do &uma
a joid Pedro da Foirser	 r
de atgadVd.

	

tO.	 tfitopool	 dias;
eit$1	 iN" C. a kir»vors

O reaoco

dispor
tortual°
Pinekney.
fação, que as oircnn
da boa fe do nosso sSo
tiesnos C6(ála agora carr

O nosso comi-nese o ma
favo; u que tinha direlro s

Sua Magesrade impoz direis

4 de	 narra;
o que a	 en

esiii cum Funu COLIj,arJII rri to
caza de carxio no Lago nt Cotio •
a passará 3i o inverno. 1‘,:oizoS

vi,sião	 "falia 1 tem	 do a



Dia 14 do
riantb. Faceta,
vinho e eabos.—
riqse Greatbead ,

corrente.	 ai da America;	 .
M. Hnrquc Floarn , fazendas ,
Londres; G. Ing. íris ,	 Hen-
COUTOI coité e a ¡socar. — Caiu-

en/is e manteiga.	 e ;	 aias; rs, Es-
.

pleito	 C. a Csstodào
Saux4 Gil.,634.1,rão, escr.) ir.»,	 ijijji	 1 ç vis_n

B, pq , tia 1.-Powira M. fUlit »704isli/71 da crms„
C a .70.1quirn Pereira de ifinietda , amarras.

Pernarnbiso 30 dias S. S, 7ose Drligente
Alumio dos Santos Venoso I C. a fra-aciwo Xa-
vier Pires , sal.

js ;
• Custa

7i,»É	 som
• Espuia iene'

sues ,_ lastro.
Dia tf dito.

Rapaste: , M. Ferra
Dia' .6 dito.

Cent gory 	 M. 7an,es
".,-;rande i B. - . ThOpJ4 L W. S. wbity ,
sal. — Rio de S. joio; L. Sovta Rita, N. jo-e ihnonio ti lastro,

Dia • 7 dita. Cabo Frio ; L. 8, Jose do,
ares , M. Mana. José de Abreu ai.

Lopes,
tOl ; L CG.rx(;çito „

GIM
da j i1V4 dfiWiT2.-

e ;
de Menezes ,

;	 fing.
, Jog ue. --

A V
A roda da Loteria do Real Thearro de'S.

ele vivenda, pastos- cercados com cercas vivas, no ugar denominado Ponetiba , freguezia de 8. joiï.:ide karabi, fatie com José da Fonceea Rangei morador na Lua da Qftitanda.

dói; ,	 á rua do Sabik 1",f.) 11 7 , para tratar cotn seu dono g'oio Teixeira,.

com muito , arvoredo 'e pés 43e cafié quem o quizer comprar dirila-se 	 raà do Oiwidor, e!quina

que vem.

ao das Cancelias , a Manoel Ferreiro: de ..dranio,

Qiern 1uiZer comprai: hurna- morada de COZAM de bfado sitas na Cidade Nova rua do Bom MN,

Quem quizer comprar huma fazenda , ferra; proprias , bastanter Qfiét imatos virgens, boas mas

Pietoriarta da ifssriinp.:ffo gliRIO1 faz venda de horn sitio em terras do engenho de Pertenínga

quizer compyar hurna chacara COM CaZ23 nova$ e mui decentes, em terras foreira; ao 6z-
funto Francisco de Araujo Pereira , no cznlínho de S. CiptiOte dirija-se á loja N.° 67, na rua da
Ruitanda , em cau de Alexandre 7os4 da Roctia.

huma 
Em . 9 de Fevereiro deste rnez e anno tuio ao Tenenre Colore 70iri FraNciSCO Campos Lisboa,:moleca de nação Garangiei , já ladina de nome illarianoti , com a marca '10 ria peko esquer-do , piem a pegar dirija.a d á rua do Q2artelantento de direilbaria , sobrado N.° to, que receberá MASalviçaras,
Aluga-se hum* can ne praia do Botafogo, cuem a quizer vá a rua de 8, Pedro N.° Is , ondeachará com . quem tratar.
Manoei Gomes d'O_Iiveira Conto , n CM Direita N." ao zern para vender duas plumas de br-

/Juntes, de issets gosto.
Quem quizer comprar hum s;lio ria Ponta do GO, corri varias plane ç&etí e cozas, dirija-se árua de S. Pedro , do lado direito NI.° P.6.
Quem quizer comprar humo caza de sobrado na rua do Ouvidor 9_ abaixo da da Q.:ligando quei-ra	 a Francisco Roza, com doj.t de Seriguciro na rnesnvi rua do Ouvidor.Veride-se em can de Baurdon no armazern , que era da Corruanhia , rua Direita , va gos de

alabastro os maiores e mais ricos que tenhão vindo ore rgora , móveis de Can e curse outros hunsareret a rlo tiquiesimo relogios de mela , hum dos quaes tern rrez pés de altura , e dois de 12fglifaque fôr...na hilMa peça magnifica	 !Inumas 2, , e vazios outro; objecto: de gosto esquisito,Men.1-
dos vindos ultimamente de Franç

Leilão na porra da Aifandega nos dias 22 26 de Fevereiro': t 1. (1 de FlIarp pela: so horas damanha do Bergantim Trant.
Vende-a-: !lema morada de eazas de sobr 	 na rua do Cano N4	 ; (vem a: quizet	 fallatcor o donu , que mora nas mesmas.

Pela Adrninistraçáo Geral do Correio Maritimo desro Corte se raz publico, que sahirá& as Em-barenSes sesuinteç a a. t ,ie Fevereiro : para &Lua Catharina , S. Flora M. 70Sé FtílPICiSCO Gítrcia za zs pari o Rio Grande, S. Palafox	 Manoel .114artins de Aguiar : a 24 para a Rabia, E.. Fo-guete M.	 Pov.beco da ,Sitvo : para a Dita , S. S. gosé Peneedor,	 Francisco de Souza : a 28pan Perna 5nbuto S. Perrrura Feliz, M.	 Froneiso Branco. .As cartas serão lançadas no Corei garé ás 4 horas d'a tarde dos dias antecedentes,

S.
anda, impreterivelmente nu principio do mez

NEIRO t
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